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Arte & Tecnologia

AVATAR MORAES E 
“A FORMA DAS 
COISAS FEITAS” 
Tania Fraga - especial para Arte&Crítica

Resumo: Na década de 1980, o artista, 
pesquisador e professor da UNB, Avatar 
Moraes, escreveu sobre as relações 
entre arte e tecnologia. O texto 
apresenta uma visão crítico analítica 
e as perspectivas de desenvolvimento 
futuro da arte contemporânea. 
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Abstract: In the 1980s, the artist, 
researcher and professor at UNB, Avatar 
Moraes, wrote about the relationships 
between art and technology. The text 
presents a critical analytical vision 
and perspectives for the future 
development of contemporary art. 
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O artigo de Avatar Moraes, intitulado 
“A forma das coisas feitas”, escrito 
na segunda metade da década de 1980, 
versa sobre as relações entre Arte 
e Tecnologia, mais especificamente 
sobre o fato tecnológico. E já 
defendia: “todo artefato resulta de 
uma transformação. Fazer significa 
transformar, mudar de forma”. E 
ressaltava: “A atividade transformadora 
do homem é determinada: ele não apenas 
transforma, mas conforma. Modela a 
matéria conforme seus desígnios sejam 
técnicos ou simbólicos.” 

Artista, pesquisador e professor 
(Bagé RS 1933 - Rio de Janeiro RJ 
2011) foi caçado durante a ditadura 
militar e reintegrado posteriormente 
na Universidade de Brasília - UNB. 
Foi também o primeiro brasileiro a 
receber o Fellow no Massachusetts 
Institute of Technology - MIT com a 
bolsa da Fundação Guggenheim. 

Os leitores de Arte&Crítica vão 
poder conhecer uma pequena mostra de 
suas reflexões. E apreciar a versão 
original, redigida em sua máquina 
de escrever e com as anotações e 
correções em próprio punho. É uma 
peça de critica genética que permite 
conhecer seu processo de escrita. 

Apresentamos nestas páginas, o seu 
pensamento que documenta uma era, 
um estado de espírito, refletindo 
as perspectivas e a representação 
de um momento em que profundas 
transformações se iniciavam.

Os leitores vão observar que 
Avatar Moraes sublinhou na máquina e 
também a mão o intertítulo A Forma 
e a Técnica e definiu: “Um material 
na forma certa para o desempenho de 
uma função: eis o conteúdo do fato 
tecnológico”. Continuou; “Obviamente,  
conhecia-se a roda antes de sua 
utilização. Da combinação da roda 
com o trenó surgiu uma nova forma: 
o carro de rodas. Mas este não teria 
sido importante se não tivesse sido 
conjugado com a tração animal cuja 
eficiência, por sua vez, dependia 
de uma nova forma de arreios. O 
conhecimento da navegação à vela era 
anterior aos Descobrimentos…”

Em meados da década de 1980, Avatar 
ponderou sobre a forma e o futuro 
da produção industrial: “O sistema 
industrial de produção em série é 
o fator central do tempo em que 
vivemos. A repetição rápida, exata 
e extensiva de uma mesma forma é a 
qualidade que define e distingue a 
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produção em série de outras tecnologias 
de produção que marcaram a história das 
sociedades humanas”. Mas pondera no 
parágrafo seguinte: “Entretanto não é 
igualmente razoável pensar na produção 
em série como o estado definitivo da 
evolução humana…”

O artigo flui com a profundidade de 
suas pesquisas, do seu conhecimento 
social, humano e da sua vivência como 
professor e como artista. Observou: 
“A tecnologia de multiplicação de uma 
matriz ou produção em série determina, 
não só um tipo de forma, mas toda 
uma estética de amplas dimensões 
sociais. Não apenas uma estética, 
mas o referencial ideológico do 
desenho industrial, que é a atividade 
especificamente destinada a projetar 
as formas a serem produzidas.” 
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